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O Xingu Vivo, em particular, além da própria associação de base, foi 
capaz de alistar o apoio e a colaboração de uma vasta gama de outros 
atores nacionais e internacionais de ONGs, acadêmicos, jornalistas e 
celebridades. Os vários grupos de suporte e indivíduos devem ter certa 
humildade com relação à sua importância global na luta em Belo 
Monte e em outros conflitos de recursos. 
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Enquanto grupos externos tendem a passar para a próxima crise, uma 
vez que a represa de Belo Monte foi construída e o reservatório 
enchido na verdade, deve-se lembrar que Belo Monte é apenas o 
começo do “Complexo Altamira” e o represamento do resto do Rio 
Xingu. Grupos locais e distantes certamente terão papéis importantes 
na medida em que estes projetos se desenvolvam. 

Enquanto a luta ao nível local é naturalmente focada na barragem 
proposta no local em questão, a luta em locais mais distantes também 
tende a focar nas demandas urgentes ambientais e de direitos 
humanos, representadas por cada projeto de barragem. 

A visibilidade e concretude desses projetos são essenciais para a 
compreensão dos impactos que eles implicam. No entanto, não é o 
suficiente para lutar contra cada barragem: a questão deve ser 
abordada sobre se o Brasil necessita de um programa massivo de 
construção de barragens na Amazônia. A resposta é “não” (e.g., [1, 
2]). 

Juntamente com a reforma de como a eletricidade é produzida e 
utilizada, são necessárias alterações institucionais da maneira em que 
são tomadas as decisões sobre projetos de barragem. Os estudos 
ambientais, audiências públicas e consultas com os povos tradicionais 
precisam ser realizados antes que a decisão inicial sobre a construção 
da barragem seja feita. 

Hoje essas decisões são tomadas atrás de portas fechadas por um 
punhado de tecnocratas e nomeados políticos, muito antes que 
quaisquer informações sobre os impactos ambientais e sociais do 
projeto tenham sido reunidas, muito menos debatidas publicamente. É 
necessário que haja uma reforma do processo de decisão, não apenas 
uma reforma do licenciamento [3-8]. [10] 
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 Na imagem acima a Grande Pescaria em Defesa do Xingu e 
contra Belo Monte, em 2011 (Foto: Renata Pinheiro/Movimento 
Xingu Vivo para Sempre) 
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